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Resumo: Introdução: Os medicamentos são os produtos mais vendidos em todo o mundo, fazendo parte da vida 

de muitos cidadãos. A indústria farmacêutica está sempre optando por artifícios atrativos para conseguir despertar 

a atenção do consumidor, por meio dos processos de marketing. Esses processos vêm ganhando cada vez mais 

espaço, sendo muito utilizados pelos empreendedores, para chamar a atenção do consumidor. Desta maneira, o 

objetivo deste estudo é analisar se as ações de merchandising realizadas nas farmácias e drogarias influenciam na 

compra por impulso de medicamentos. Revisão: Foi realizada uma pesquisa de campo através de um questionário 

virtual semiestruturado pela plataforma do Google Forms sobre o tema trabalhado, o qual foi enviado em grupos 

de WhatsApp para estudantes da Faculdade Ciências da Vida, na cidade de Sete Lagoas - MG. Discussão: O 

presente estudo aponta que o marketing influência o consumo indiscriminado de medicamentos e isso pode gerar 

danos graves à saùde humana, além do mais o uso irracional de de medicamentos é um problema de saùde pública. 

Considerações finais: Entretanto, por se tratar de um acontecimento muito comum nos dias atuais, é importante 

destacar a necessidade de mais estudos, e sobretudo sobre as estratégias para que essas propagandas estejam de 

acordo com a legislação e ainda sobre intervenções para minimizar os impactos negativos diante desse cenário, 

em especial sobre o aumento do consumo irracional de medicamentos e os danos causados à saúde humana. 

 

Palavras-chave: Merchandising; Propaganda de medicamentos; Uso racional de medicamentos; 

Automedicação. 

 

Abstract: Introduction: Drugs are the best-selling products in the world, and are part of the lives of many citizens. 

The pharmaceutical industry is always opting for attractive artifices to get the consumer's attention, through 

marketing processes. These processes have been gaining more and more space, being widely used by entrepreneurs 

to attract the consumer's attention. Thus, the objective of this study is to analyze whether the merchandising actions 

performed in pharmacies and drugstores influence the impulse buying of medicines. Review: A field research was 

conducted through a semi-structured virtual questionnaire using the Google Forms platform on the theme, which 

was sent in WhatsApp groups to students at the Faculdade Ciências da Vida, in the city of Sete Lagoas - MG. 

Discussion: The present study points out that marketing influences the indiscriminate consumption of medicines 

and this can cause serious damage to human health, besides the irrational use of medicines is a public health 

problem. Final considerations: However, since this is a very common occurrence nowadays, it is important to 

emphasize the need for further studies, especially about the strategies for these advertisements to be in accordance 

with the legislation and also about interventions to minimize the negative impacts of this scenario, especially about 

the increase of irrational consumption of medicines and the damage caused to human health. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os medicamentos são os produtos mais vendidos em todo o mundo, fazendo parte da 

vida de muitos cidadãos seja pelo uso contínuo ou por um simples acaso como uma dor de 

cabeça. Portanto, é uma ferramenta terapêutica essencial para o tratamento de muitas doenças, 

no alívio da dor, controle de níveis pressóricos, entre outros, com o intuito de proporcionar um 

equilíbrio e uma melhor qualidade de vida. Porém, quando utilizado de maneira inadequada 

pode trazer graves danos à saúde e nos últimos tempos, o seu consumo está ocorrendo de forma 

irracional devido à maior oferta e as diferentes formas de merchandising praticadas. 

(FERREIRA et al., 2018).  

    A indústria farmacêutica está sempre optando por artifícios atrativos para conseguir 

despertar a atenção do consumidor, por meio dos processos de marketing. Esses processos vêm 

ganhando cada vez mais espaço, sendo muito utilizado pelos empreendedores, para chamar a 

atenção do consumidor. Entretanto, essas propagandas utilizam-se de meios que tendem a 

favorecem a compra de mercadorias desnecessárias que vão se acumulando nas residências 

(AZEVEDO et al., 2019).   

Nas farmácias, ações adotas como: ofertas de uma caixa a mais ou desconto de 50%, 

acabam favorecendo a aquisição de determinados medicamentos, aumentando assim o valor da 

compra. Assim sendo, essas ações, muitas vezes veiculadas por mídias digitais e outros canais 

estimulam o consumidor a adquirir medicamentos desnecessários que podem prejudicar o seu 

bem-estar (SILVA et al., 2017).  

Dessa forma o presente artigo busca responder à seguinte questão norteadora: De que 

maneira as ações de merchandising podem influenciar na compra de medicamentos isentos de 

prescrição? Para responder à questão norteadora seguem as seguintes hipóteses: Os 

medicamentos adquiridos sem prescrição podem causar efeitos adversos; as propagandas de 

medicamentos estimulam o seu uso irracional; as propagandas favorecem a criação das famosas 

farmacinhas caseiras. 

A presente pesquisa justifica-se pelo fato das ações de merchandising serem 

complexas, que envolve artimanhas que chamem a atração dos consumidores associando a 

saúde com o uso de medicamentos. A forma de como os medicamentos são comercializados, 

está relacionado com os resultados vantajosos apresentados pela indústria farmacêutica. 
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Contudo, de acordo com pesquisas realizadas recentemente notou-se que as propagandas de 

medicamentos, acabam favorecendo a aquisição de fármacos mais caros e desnecessários, e 

muitas das vezes a eficácia dos mesmos nem sempre é a que se espera. Ao analisar todos os 

fatores das propagandas, observa-se que a venda de medicamentos baseada nas ações de 

merchandising acaba prejudicando o bem-estar dos consumidores, levando-os a poderem 

desenvolver intoxicações, interações medicamentosas, resistência bacteriana, além de estimular 

a automedicação e o uso irracional de medicamentos. Diante desta possibilidade de uso 

desnecessário e irracional, o trabalho se justifica pela necessidade de verificar se as farmácias 

e drogarias, estão seguindo as recomendações realizadas pela RDC 96 de 2008, em não causar 

danos aos consumidores estimulando o fármaco como uma cura ilusória (LIMA, 2019).  

Logo, este trabalho tem como objetivo geral analisar se as ações de merchandising 

realizadas nas farmácias e drogarias influenciam na compra por impulso de medicamentos e 

mais especificamente definir e enumerar exemplos de ações de merchandising praticadas no 

varejo farmacêutico, apontar quais as principais classes de medicamentos que são adquiridos 

através destas ações e quais os artifícios das propagandas são mais atrativos para os 

consumidores e ainda, comparar se as ações de merchandising estão de acordo com as 

recomendações dispostas na RDC 96 de 2008. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Automedicação   

 

A prática da automedicação tem se tornado um hábito muito comum entre as pessoas 

nos dias atuais, ela se caracteriza pela administração de algum fármaco por conta própria afim 

de tratar doenças autoconferidas a elas mesmas. Muitas das vezes, isto dá pelo fato delas 

buscarem fármacos que possam atender suas necessidades momentâneas, sem precisar procurar 

o aconselhamento de um profissional da saúde. Apesar dos medicamentos serem fatores 

fundamentais destinados a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos, o seu uso de forma 

inapropriada pode causar danos à saúde (DOMINGUES et al., 2017).  

A automedicação pode trazer riscos à saúde de seus consumidores, como resistência 

bacteriana, reações adversas, interações medicamentosas, intoxicações, além do gasto 

desnecessário com fármacos inapropriados. Além disso, a automedicação pode afetar também 
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a saúde da sociedade, que no caso de uma resistência bacteriana, por exemplo, faz com que 

novos fármacos sejam utilizados e fabricados (GAMA; SECOLI, et al., 2017).   

A automedicação favorece a formação de estoques de medicamentos em domicílio, 

contribuindo para que os indivíduos acabem formando as chamadas “farmacinhas caseiras” em 

casa, que tendem a afetar a qualidade dos medicamentos por, na maioria das vezes, não serem 

armazenados corretamente (BERNARDES et al., 2020). São diversos os fatores que levam uma 

pessoa a se automedicar, como por exemplo, a indicação de um amigo ou familiar, uma 

experiência anterior com o fármaco para tratar outras patologias, utilização de receitas passadas 

e propagandas vantajosas (SECOLI et al., 2018).    

A praticidade de acesso aos medicamentos isentos de prescrição é uma comodidade 

que tende a trazer benefícios as pessoas, desde que esses fármacos sejam utilizados para tratar 

sintomas não muito graves como dores de cabeça, azia e vômito. Entretanto, a forma irracional 

que as pessoas procuram medicamentos nas farmácias, acaba favorecendo o surgimento de 

problemas que envolve toda a sociedade. A venda de medicamentos isentos de prescrição deve 

ser realizada por um profissional da saúde, de preferência um farmacêutico, para que este possa 

avaliar os benefícios da aquisição do fármaco (BARBOSA et al., 2021).  

Os brasileiros estão entre os maiores consumidores de medicamentos do mundo, essa 

situação é advinda pela forma como as drogarias e farmácias vendem seus medicamentos. As 

diversas formas de merchandising acabam favorecendo o consumo de medicamentos de forma 

irracional, elevando a probabilidade das pessoas se automedicarem, além do fato dos 

estabelecimentos estarem desrespeitando as leis dispostas pela ANVISA, como a resolução nº 

96 de 2008, a qual proíbe ações de merchandising uma vez que estimulam a aquisição de 

medicamentos isentos de prescrição (OLIVEIRA, 2020).  

 

2.2 Atenção Farmacêutica  

 

A Atenção Farmacêutica tem com o objetivo cuidar do paciente, por meio do controle 

e acompanhamento da terapia medicamentosa utilizada. Ela verifica as necessidades dos 

pacientes, a adição ou retirada de um fármaco, analisa possíveis interações medicamentosas e 

efeitos adversos. É uma prática destinada especificamente ao paciente e aos medicamentos 

utilizados, com o intuito de melhorar a sua qualidade de vida, prevenindo doenças, tratando 

problemas já existentes com o propósito de se obter resultados satisfatórios (ABREU et al., 
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2020). A Atenção Farmacêutica é uma ferramenta capaz de reduzir significativamente os erros 

relacionados a medicação. Ela é realizada por um profissional farmacêutico, o qual irá realizar 

o monitoramento e o acompanhamento da terapia medicamentosa do paciente, disponibilizando 

informações necessárias para que o tratamento aconteça de forma correta. Analisando as 

necessidades do paciente para que este possa se adequar ao uso do fármaco e não abandone o 

tratamento (SILVA et al., 2017).   

O farmacêutico é um dos responsáveis por auxiliar e promover o uso racional de 

medicamentos, podendo utilizar a prática da Atenção Farmacêutica, uma vez que, através dela 

o profissional tem a possibilidade de interagir diretamente com seus pacientes explicando para 

estes a importância do seguimento do tratamento, os riscos em se automedicar, possíveis 

interações medicamentosas e efeitos adversos. (SILVA et al., 2019).  

A automedicação e a Atenção Farmacêutica estão interligadas uma vez que a eficácia, 

os efeitos terapêuticos, a segurança do paciente deve ser analisada antes da administração de 

um fármaco. Com essa prática é possível que o paciente receba orientações a respeito desses 

fármacos que pretendem administrar por conta própria, passando por uma avaliação do seu 

quadro clínico e dos medicamentos em uso (FERREIRA et al., 2018).   

 

 2.3 A influência das ações de merchandising na aquisição de medicamentos   

 

O descaso com a venda de medicamentos sem prescrição, pelas diversas formas de 

merchandising estão favorecendo o consumo de forma irracional de medicamentos. A indústria 

farmacêutica com o propósito de comercializar seus produtos, utiliza-se dessas ações para 

propor vantagens para atrair novos consumidores e satisfazer os seus clientes (SOUZA et al., 

2021). 

O merchandising consiste em utilizar o marketing em conjunto com diferentes meios 

de comunicação para chamar atenção dos consumidores. O marketing do mercado farmacêutico 

é composto por uma equipe que averigua as necessidades dos seus consumidores. Estes são 

responsáveis por criar artifícios chamativos e propostas milagrosas, em alguns casos, para 

chamar a atenção de seus clientes, além de utilizarem artimanhas de pague menos e leve mais, 

fazendo com que muitos clientes levem mais medicamentos por acharem vantajoso. Esses 

hábitos de consumo, acarretam em compras desnecessárias e acúmulo de medicamentos 

(SANTOS et al., 2020).   
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Com o objetivo de proteger os consumidores de propagandas de medicamentos 

enganosas e que estimulam o seu uso irracional, a ANVISA dispõe algumas regulamentações 

destinadas ao controle de ações propagandísticas na venda de medicamentos. Um exemplo é a 

RDC 96 de 2008, que regulamenta o processo de propagandas realizadas por farmácias e 

drogarias e além disso traz normativas e recomendações, afim de fazer com que a venda de 

medicamentos não aconteça de forma exacerbada e sem real necessidade (SILVA et al., 2021).  

 

3 METODOLOGIA 

 

A metodologia de pesquisa caracteriza-se por ser uma pesquisa de natureza descritiva, 

abordagem quantitativa. A primeira fase desse trabalho consistiu na análise de material 

bibliográfico sobre a influência das ações de merchandising na compra de medicamentos sem 

prescrição.  

Na pesquisa bibliográfica foram consultadas bases de artigos científicos (SciELO, 

PEPSIC, LILACS), utilizando como descritores os seguintes termos: “Influência de 

merchandising nas vendas de medicamentos sem prescrição”, “Marketing de medicamentos e 

o incentivo ao uso irracional”, “ Propagandas de medicamentos e os efeitos nas vendas sem 

prescrição”. Foram selecionados para análise 55 (cinquenta e cinco) artigos publicados e 

disponíveis na língua portuguesa. O período de busca por artigos científicos foi entre junho de 

2021 a março de 2022.  

Foi realizada uma pesquisa de campo através de um questionário virtual 

semiestruturado pela plataforma do Google Forms, contendo 15 (quinze) questões fechadas 

sobre o tema trabalhado, o qual foi enviado em grupos de WhatsApp para estudantes dos cursos 

de Administração, Biotecnologia, Ciências Contábeis, Enfermagem, Engenharia Mecânica, 

Engenharia Química, Farmácia, Nutrição e Psicologia da Faculdade Ciências da Vida na cidade 

de Sete Lagoas - MG. Esses estudantes receberam um convite para responderem o questionário, 

juntamente com uma explicação sobre a pesquisa e o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. Em relação as questões éticas, a pesquisa a ser realizada seguirá as Resoluções nº 

466/2012 e nº 510/2016 (BRASIL, 2012; 2016).  

Foram abordados 60 (sessenta) estudantes, o questionário virtual foi respondido no 

decorrer do mês de março de 2022. As respostas obtidas foram tabuladas para melhor 

compreensão pelo Software Excel 2016® e os dados analisados com auxílio do Software 
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estatístico Epi Info versão 7.2. Os resultados foram apresentados na forma descritiva com 

tabelas e/ou gráficos que ilustraram as conclusões e análise estatística dessa pesquisa.  

Em relação aos aspectos éticos o presente estudo foi submetido à avaliação do Comitê 

de Ética em Pesquisa de acordo com a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde 

(CNS), todos os preceitos éticos estabelecidos serão respeitados no que se refere a zelar pela 

legitimidade das informações, privacidade e sigilo das informações, quando necessárias, 

tornando os resultados desta pesquisa públicos. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram coletados dados de 60 participantes adultos e estudantes da Faculdade Ciências 

da Vida, localizada na cidade de Sete Lagoas, Minas Gerais. Em relação ao sexo dos 

participantes, 70% (n=42) representam o sexo feminino e 30% (n=18) o sexo masculino, com 

esses dados foi possível observar que houve uma superioridade de indivíduos do sexo feminino. 

Tais participantes apresentaram uma faixa etária entre 18 a 41 anos, como pode ser observado 

na Tabela 1 abaixo. 

 

Tabela 1 - Análise e estatísticas dos dados obtidos através do questionário aplicado a 60  

estudantes. 

Fonte – Dados do questionário do pesquisador (2022). 

 

A amostra foi composta por um total de 60 discentes da Faculdade Ciências da Vida do 

1º ao 10º período. Referente a participação de cada curso, 3,3% (n=2) são discentes do curso de 

Administração, 3,3% (n=2) Biotecnologia, 6,7% (n=4) Ciências Contábeis, 11,7% (n=7) 

Variáveis N % 

Sexo 

Feminino 

Masculino 

 

42 

18 

 

70 

30 

Idade 

18 a 25 

26 a 33 

34 a 41 

Acima de 41 

 
28 

28 

4 

0 

 
46,7 

   46,7 

     6,6 

0 
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Enfermagem, 3,3% (n=2) Engenharia Mecânica, 3,3% (n=2) Engenharia Química, 51,7% 

(n=31) Farmácia, 5% (n=3) Nutrição e 11,7% (n=7) de Psicologia, como pode ser observado 

na Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Análise e estatísticas dos dados obtidos através do questionário aplicado a 60 

estudantes. 

Variáveis     N % 

Curso 

Administração 

Biotecnologia 

Ciências Contábeis 

Enfermagem 

Engenharia Mecânica 

Engenharia Química 

Farmácia 

Nutrição 

Psicologia 

     

2 

2 

4 

7 

2 

2 

31 

3 

7 

 

3,3 

3,3 

6,7 

11,7 

3,3 

3,3 

51,7 

5 

11,7 

Fonte – Dados do questionário do pesquisador (2022). 

 

Do total dos 60 discentes entrevistados 91,7% (n=55) responderam que já compraram 

ou compram medicamentos influenciados pelo marketing, e 8,3% (n=5) responderam nunca ter 

comprado medicamentos influenciados por tal setor (Gráfico 1). Estudos realizados 

recentemente têm mostrado que o marketing de medicamentos é responsável por influenciar os 

indivíduos a praticar a automedicação (OLIVEIRA et al., 2020), o que proporciona o uso 

irracional e inseguro de alguns medicamentos, que são adquiridos sem nenhum tipo de 

prescrição ou orientação de profissionais capacitados para tal. 

Em relação à frequência da compra, entre os 55 discentes que já compraram ou compram 

medicamentos influenciados pelo marketing, obteve-se como resultado que aproximadamente 

metade da amostra 50,9% (n=28), realizam tal aquisição pelo menos uma vez por ano (Gráfico 

2). De acordo como Oliveira e colaboradores (2020) os fatores mais relevantes e que 

influenciam no processo de aquisição medicamentosa são, os descontos maiores, preços baixos, 

capacidade dos atendentes em esclarecer dúvidas, bons estoques de produtos, cortesia dos 

atendentes durante o atendimento e localização. 
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Gráfico 1 - Análise e estatísticas dos dados obtidos através do questionário aplicado a 60 

estudantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte – Dados do questionário do pesquisador (2022). 

 

Gráfico 2 – Análise e estatísticas dos dados obtidos através do questionário aplicado a 60 

estudantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte – Dados do questionário do pesquisador (2022). 

0%

9,10%

20%

20%

50,90%

Pergunta: Se a resposta for SIM, com qual frequência 

você comprou ou compra esse medicamento?

Uma vez por semana

Pelo menos uma vez por semana

pelo menos uma vez a cada três meses

Pelo menos a cada seis meses

Pelo Menos uma vez por ano

91,70%

8,30%

Você já comprou ou compra algum medicamento

influenciado pelo marketing?

Sim Não
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Quando analisadas as principais classes de medicamentos adquiridas pela influência 

do marketing, foi possível observar os seguintes resultados: 14,3% (n=8) analgésico, 7,1% 

(n=4) anti-inflamatório, 17,9% (n=10) relaxante muscular, 8,9% (n=5) antitérmico, 12,5% 

(n=7) antiácido, 25% (n=14) antialérgico e 14,3% (n=8) outros, como podem ser observados 

no Gráfico 3 abaixo. A propaganda de Medicamentos Isentos de Prescrição (MIP) contribui de 

modo negativo no aumento do consumo desses sem que ocorra o devido esclarecimento quanto 

aos riscos inerentes associados ao seu uso. Entre os dez medicamentos mais vendidos no Brasil 

no ano de 2018, o relaxante muscular Dorflex, considerado um medicamento isento de 

prescrição (MIPs) estava em primeiro lugar (LIMA, 2019). 

 

Gráfico 3 - Análise e estatísticas dos dados obtidos através do questionário aplicado a 60 

estudantes. 

 

Fonte – Dados do questionário do pesquisador (2022). 

 

Em relação ao cumprimento e à execução da Atenção Farmacêutica no momento da 

dispensação, aproximadamente metade dos respondentes indicaram que receberam poucas 

indicações 48,5% (n=28) o que contrasta com os 17% (n=10) que alegaram ter recebido uma 

14,30%
7,10%

17,90%

8,90%

12,50%

25%

14,30%

Pergunta: Qual classe de medicamento você compra ou 

já comprou influenciado pelo Marketing?

Analgésico Anti-inflamatório

Relaxante Muscular Antitérmico

Antiácido Antialérgico

Outros
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orientação detalhada (Tabela 3). O farmacêutico tem um papel muito importante durante a 

dispensação do medicamento, pois ele é o profissional mais capacitado dentro de suas 

habilidades para prestar esse serviço à população. Mesmo se tratando de Medicamentos Isentos 

de Prescrição eles também podem provocar sérios danos à saúde humana (PINTO et al., 2021). 

 

Tabela 3 – Análise e estatísticas dos dados obtidos através do questionário aplicado a 60 

estudantes. 

Fonte – Dados do questionário do pesquisador (2022). 

 

Referente a qual meio de divulgação mais influenciou os participantes a comprarem 

medicamentos, a grande maioria 46,6% (n=27) dos participantes relatou que as mídias sociais 

veiculadas pela internet Facebook/Instagram/WhatsApp mais as convenceu da necessidade do 

uso de medicamentos. Os demais dados relativos as tais influências podem ser observadas na 

Tabela 4 abaixo. Estudos mostram que o marketing digital tem se destacado como a ferramenta 

mais usada no mercado econômico, visto que, a internet é um dos meios de transação mais 

importante nesse segmento (SANT’ ANNA, 2018). 

 

Tabela 4 – Análise e estatísticas dos dados obtidos através do questionário aplicado a 60 

estudantes. 

Fonte – Dados do questionário do pesquisador (2022). 

 

Variáveis N % 

Ao adquirir o medicamento você recebeu alguma  

orientação quanto ao seu uso? 

Nenhuma orientação 

Pouca orientação 

Orientação detalhada 

 

 

 

20 

28 

10 

 

 

34,5 

48,5 

17,0 

Variáveis N % 

Você foi influenciado a comprar esse medicamento  

a partir de qual meio de divulgação? 

Televisão 

Rádio 

Facebook/ Instagram/ WhatsApp  

Panfletos 

Outros 

 

 

19 

0 

27 

2 

10 

 

 

32,8 

0 

46,6 

3,4 

17,2 
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Ao verificar se os estudantes sabem que o marketing pode contribuir para 

automedicação, e como isso trazer grandes prejuízos à saúde, 78,3% (n=47) responderam sim 

e 21,7% (n=13) responderam não, como pode ser observado na Tabela 5 abaixo. Estudos 

realizados mostram que o marketing farmacêutico é um grande influenciador para o consumo 

de medicamentos nos dias atuais, e ainda os autores ressaltam a importância de delinear 

estratégias para promover um consumo consciente, afim de minimizar problemas relacionados 

à saúde (AZEVEDO; ALMEIDA; GUIMARÃES, 2019). Um aspecto que induz o uso dos 

medicamentos é a criação de uma necessidade, em geral, motivada pela propaganda de 

medicamentos promovida pela indústria farmacêutica (AZEVEDO et al., 2019). 

A Anvisa no ano de 2004, por meio da Gerência de Monitoramento e Fiscalização de 

Propaganda, Publicidade, Promoção e Informação de Produtos Sujeitos à Vigilância Sanitária 

(GPROP) - criou o Projeto de Monitorização da Propaganda e Publicidade de Produtos sob 

Vigilância Sanitária, com o objetivo de integrar universidades de todo o Brasil para uma atuação 

conjunta, no sentido de regulamentar as relações de produção e consumo, garantindo a 

segurança aos usuários de medicamentos. Porém, todos os estudos sobre propagandas de 

medicamentos no Brasil vêm mostrando ineficaz nos serviços das autoridades sanitárias neste 

setor. Entretanto, é preciso delinear novas estratégias que consolidem o controle da propaganda 

de forma mais efetiva e que garanta a segurança aos usuários. (FERREIRA; CARVALHO, 

2021).  

Em relação ao conhecimento das consequências relacionadas ao uso irracional e 

desenfreado do desses medicamentos se 92,2% (n=47) dos estudantes responderam que 

apresentam ciência desses riscos que incluem intoxicações graves e até mesmo a morte (Tabela 

5). A automedicação é um dos principais fatores responsáveis pelas intoxicações 

medicamentosas, a compra e utilização de medicamentos sem prescrição e ainda sem orientação 

de um profissional habilitado pode gerar vários danos à saúde humana (SERENO; SILVA; 

SILVA, 2020).  

Quando perguntado aos estudantes se eles tinham conhecimento acerca dos ricos que a 

automedicação pode ocasionar, 45,8% (n=27) responderam que não, as demais porcentagens 

podem ser visualizadas no (Gráfico 4). Alguns fatores contribuem para essa aquisição 

desenfreada, como: a praticidade para compra medicamentos, o excesso de informações na 

internet, a facilidade de crédito, entrega a domicilio, além disso, o marketing/ propagandas 

influenciam muito nessa prática. Existe também uma grande deficiência no serviço de saúde o 
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que facilita essas vendas sem prestar as devidas informações importantes o consumidor (LIMA, 

2019). 

 

Tabela 5 – Análise e estatísticas dos dados obtidos através do questionário aplicado a 60 

estudantes. 

Fonte – Dados do questionário do pesquisador (2022). 

 

Gráfico 4 - Análise e estatísticas dos dados obtidos através do questionário aplicado a 60 

estudantes. 

 

Fonte – Dados do questionário do pesquisador (2022). 

 

Os alunos foram questionados se consideram importantes as orientações recebidas 

pelo profissional farmacêutico, 96% (n=46) responderam que sim, 2% (n=1) responderam que 

8,4%

45,80%

45,80%

Se você soubesse os riscos que a automedicação 

pode causar, mesmo assim você compraria?

Sim Não Talvez

Variáveis N % 

Você sabia que esse marketing pode contribuir para automedicação,  

e com isso trazer grandes prejuízos a saúde? 

Sim 

Não 

 

 

47 

  13 

 

 

78,3 

 21,7 

Você sabia que o uso excessivo e sem indicação de medicamentos 

pode causar intoxicação grave e levar até mesmo a morte? 

Sim 

Não 

 

 

47 

4 

 

 

92,2 

7,8 



 

 

14 

 

 

não e 2% (n=1) talvez, como pode ser observado na Tabela 6 abaixo. O farmacêutico tem um 

papel importante no que diz respeito a orientação e ao uso racional de medicamentos. Durante 

a dispensação o farmacêutico poderá orientar sobre a dose correta, o tempo de tratamento, 

instruções de armazenamento, alertar sobre os riscos, apresentar os benefícios e outras 

orientações cabíveis para cada tipo de produto e paciente (MELO et al., 2021).                                       

  No que se refere a pergunta se os estudantes já compraram medicamentos somente pelo 

fato dele estar em promoção, 84,3% (n=43) responderam sim e 15,7% (n=8) responderam não, 

como pode ser observado na Tabela 6 abaixo. Segundo Rodrigues e colaboradores (2021) a 

promoção é uma ferramenta estratégica para conectar a empresa com o cliente, pois ela cria 

oportunidade e é vista com um incentivo para estimular a compra (ARAÚJO et al., 2019).                                

 Quando perguntado aos estudantes se gostaria de receber mais informações em relação 

ao risco de se automedicar, 90% (n=45) responderam sim e 10% (n=5) responderam não, como 

pode ser observado na Tabela 6 abaixo. As informações e orientações sobre a automedicação 

feita pelo farmacêutico é de grande importância, e tem como principal objetivo o uso racional 

de medicamentos, com o intuito que o paciente tenha melhores resultados no tratamento e 

evitando problemas relacionados a medicação, melhorando dessa forma, a sua qualidade de 

vida (FILHO; JÚNIOR; MONTENEGRO, 2021). 

 

Tabela 6 – Análise e estatísticas dos dados obtidos através do questionário aplicado a 60 

estudantes. 

Variáveis N % 

Você considera importante as orientações recebidas pelo 

 profissional farmacêutico? 

Sim 

Não 

Talvez 

 

 

46 

1 

1 

 

 

96 

2 

2 

Você já comprou algum medicamento só pelo fato dele  

estar na promoção? 

Sim 

Não 

 

 

43 

8 

 

 

84,3 

15,7 

Você gostaria de receber mais informações em relação ao  

risco de se automedicar? 

Sim 

Não 

 

 

45 

5 

 

 

90 

10 

Fonte – Dados do questionário do pesquisador (2022). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Quando se iniciou o trabalho de pesquisa constatou-se que as diferentes formas de 

merchandising têm contribuído para o consumo irracional de medicamentos e dessa forma, 

trazendo prejuízos à saúde humana. Nesse sentido, pretendeu-se identificar a relação do 

merchandising e o poder desse de influenciar nas compras de medicamentos sem prescrição. 

Diante disso, a pesquisa teve como objetivo geral analisar se as ações de 

merchandising realizadas nas farmácias e drogarias influenciam na compra por impulso de 

medicamentos. Assim sendo, foi possível constatar que o objetivo geral foi atendido porque 

efetivamente o trabalho conseguiu verificar que as ações de merchandising praticadas em 

farmácias e drogarias incentivam ao consumo de medicamentos sem mesmo saber da real 

necessidade para uso.  

Em relação aos objetivos específicos foi possível inferir que esses também foram 

atendidos, uma vez que a partir da atual pesquisa, foi possível contatar que ações de 

merchandising praticadas no dia-a-dia do comércio farmacêutico, como ofertas “compre uma 

caixa e leve outra grátis ou desconto de até 50%”, acabam favorecendo a aquisição de 

determinados medicamentos. E que essas ações de merchandising não estão de acordo com as 

recomendações da legislação (RDC 96, 2008). Em relação às principais classes de 

medicamentos que são adquiridos por influência da propaganda, foi possível determinar a 

preponderância da aquisição e consumo da classe dos relaxantes musculares e como as 

propagandas e ações de marketing contribuem para maior atratibilidade para o consumidor.  

A pesquisa partiu da hipótese: Os medicamentos adquiridos sem prescrição podem 

causar efeitos adversos; as propagandas de medicamentos estimulam o seu uso irracional; as 

propagandas favorecem a criação das famosas farmacinhas caseiras. A hipótese foi confirmada, 

pois estudos mostraram que esses efeitos adversos podem gerar vários prejuízos à saúde 

humana a curto ou a longo prazo. E também foi observado a partir da análise dos resultados 

obtidos que a propaganda favorece o uso irracional e o acúmulo de medicamentos em casa. 

Entretanto, por se tratar de um acontecimento muito comum nos dias atuais, é 

importante destacar a necessidade de mais estudos e, sobretudo sobre as estratégias para que 

essas propagandas estejam de acordo com a legislação e ainda sobre intervenções para 

minimizar os impactos negativos diante desse cenário, em especial sobre o aumento do 

consumo irracional de medicamentos e os danos causados à saúde humana. 
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